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Introdução.

A9 aguas da Baía do Rio de Janeiro e

suas imediações, como toda a costa do Sul

do Brazil, não foram até agora objeto espe-

cial de estudos planctonolojicos. Algumas raras

referencias podem ser encontradas nos traba-

lhos de Cleve, Bresslau e Zacharias. Nos
trabalhos sobre Diatomaceas algumas têm

sido citadas, porém não como seres planctó-

nicos e sim como produtos de coletas de

fundos ou de detritos do mar (Trypton),

(Cleve, Rattray, mais modernamente Zim-

mermann).

Não achamos necessário insistir no alto

interesse despertado nos varios meios cien-

tíficos pelos estudos planctonolojicos para

justificar o enorme esforço dispendido na

catalogação das especies que formam esta

primeira contribuição.

As pesquizas que ora publicamos, foram

iniciados no ano de 1913, quando um de

nós fazia parte do Departamento de Pesca

do Ministerio da Agricultura e continuados

mais tarde na extinta Estação de Biolojia

Marinha.

E' somente, porém, graças á grande be-

nevolencia e ao generoso auxilio do Dr.

OSWALDOCRUZ, que abriu novamente a

um de nós, as portas do seu Instituto, que

temos a satisfação de poder publicar esta

primeira modesta contribuição.
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Aqui deixamos rejistrados os protestos

de nosso mais vivo reconhecimento.

No presente trabalho procuramos enu-

merar todas as especies pertencentes aos

grupos assinalados no sumario e que nos

pareceram passíveis de uma determinação

cientifica preciza. Nosso presente estudo é

portanto exclusivamente qualitativo e com-

preende um catalogo, a nosso vêr mesmo
incompleto, das especies que frequentam a

baía do Rio de Janeiro e as costas próximas.

No estudo do zooplancton fomos obri-

gados a deixar de lado os Radiolarios e Fo-

raminiferos que serão publicados em estudo

posterior, os primeiros pela dificuldade de

estabelecer especies com segurança, os se-

gundos por serem sempre raros.

Na parte que se refere ás Diatomaceas,

todas as especies mais frequentes foram es-

tudadas e classificadas excluido um bom nu-

mero de Cosei nodiscus e géneros aliados,

assim como as Naviculoideas, visto as grandes

dificuldades de encontrar literatura e material

de comparação.

Os Dinoflagellata das nossas zonas, a

nosso vêr, necessitam uma séria revisão, a

qual se acha incluída no nosso programa fu-

turo. Todo o material que vai assinalado,

pertence exclusivamente á zona neritica do

Atlântico Sul, visto como para estes traba-

lhos só temos disposto de pequenas embar-

cações, que não se prestavam absolutamente

a viajens que exijem o afastamento da costa.

Material e métodos de pesquira.

O método que empregámos em maior

escala, foi o da pesca por meio das redes

finas. Empregávamos quasi sempre, uma
rede simples de seda, variando entre os nú-

meros 16 e 20. Também nos servíamos com

vantajens das redes duplas de Cleve. Para

as pescas verticais empregávamos uma rede

de Apstein que deu excelentes resultados,

manobrada por meio da maquina de prumar

de Thompson. As pescas foram efetuadas

mais vezes horizontalmente, a embarcação

arrastando 2 ou 3 redes com mínima veloci-

dade. No interior da baía deixávamos as

redes 5 a 10 minutos, no Oceano prolongá-

vamos sempre mais a pesca, visto a maior

pobreza do material. No inicio destes traba-

lhos empregávamos varias vezes os métodos

de filtração e de centrifugação; acontecendo

que as coletas feitas por esses métodos tra-

ziam sempre um material bem diverso do

fornecido pelas redes e, portanto exijindo

um estudo especial, resolvemos guardal-o

para um trabalho especial: Estudo do nan-

noplancton.

Comométodos de fixação empregávamos

principalmente formol na diluição de 3 a 5

%e o liquido de Flemming. Ambos conser-

vam excelentemente ô material, o Flemming

tem infelizmente a propriedade de enegrecer

certas formas completamente ou apenas o

conteúdo das células. Para clarear emprega-

mos a agua oxijenada muito diluida, deixan-

do agir longamente. O material pode ser

depois conservado indefinidamente em

alcool a 70«.

Preferimos sempre estudar o material a

fresco sem coloração, nem tratamentos espe-

ciais, salvo casos especiais, como no dos Pe-

ridineos, onde empregávamos como meio es-

clarecedor das placas e estruturas, a agua de

Javel e o clorureto de zinco-iodado, que

dá uma bela coloração vermelho-arroxeada

ás carapaças.

Para conservação definitiva do material

empregávamos gelatina glicerínada de

KAYSER. Muito bons resultados como meio

conservador dá a seguinte formula preparada

por h m de nós (Faria):

Solução de formol a 5 o/
1

em agua do mar. \
Partes iguais.

Glicerina PRICE. j

As preparações cobert?.s com laminulas

e fechadas com a laca de Kroenig conser-

vam-se durante longo tempo. Formas muito

delicadas como a Eutreptiella, conservam-se

muito bem, mesmo com os flajelos. Esta for-

mula, a nosso vêr, é muito superior á gela-

tina glicerínada de Kayser.

Para o estudo das Diatomaceas, o mé-

todo de calcinação e de preparação por meio

dos ácidos forneceu-nos muito parcos resul-
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tados. ExceUiando os Coscinodiscus t espe-

cies próximas, a maior parte das Diatomaceas

marinhas não suporta este tratamento brutal,

devido á fraca resistencia de suas carapaças ;

julgamos melhor abstermo-nos d'eles, reser-

vando-os para os casos acima citados. -

I. ZOOPLANCTON
Enumeração das especies.

HELIOZOA

APHROTHORACAHertwig.

ACTINOPHRYSSOL Ehrbg., 1830.

Actinophrys marina Dujardin, 1841,

p. 264, est. I, fig. 18.

Actinophrys pida Leidy, 1879.

Actinophrys sol Ehrbg., in

Schaudinn, 1896, p. 9-10..

Actinophrys sol Ehrbg., in Calkins,

1902, p. 420.

Esta especie tem sido poucas vezes vista

no plancton. Encontramol-a dentro da baía,

na enseada de Manguinhos, onde as aguas

são muito impuras e a mistura com agua
doce é constante. Também foi encontrada

em Jurujuba.

CYSTOFLAGELLATA

NOCTILUCAMILIARIS Suriray, 1836.

Stein, 1883, est. XXV, fig. 2-7.
Hamburger, 1911, pp. 201-202, fig. 10.

Dimensões: diámetro 300-320
micra.

Noctiluca ocorre com muita frequência

no interior da baía e no Oceano, sobretudo

nos mezes do verão (Novembro a Março),

ocasionando grande fosforecencia.

Cl LI ATA

OLIGOTRICHA

TINTINNODEA

DICTYOCYSTATEMPLUM(Hacckel, 1873)

Haeckel, 1873, p. 564, est. 27, fig. 6.

Kent, 1882, p. 625, est. 32, fig. 27.

Entz, 18S5, p. 203, est. 14, fig. 18-21,

23.

v. Daday, 1887, p. 585, est. 21, fig. 8, 9.

Cleve, 1900 c, p. 923.

Zach arias, 1906, p. 520, fig. 9.

Encontrada, em Março, no Oceano, pro-

ximo á Ilha Raza. Rara no interior da baía.

CODONELLAMORCHELLAClevc, 1900.

Brandt, 1907, p. 124, est. 13, fig. 1-3;

est. 14, fig. 3; est. 15, fig. 3.

Okamura, 1907, p. 137, est. IV, fig. 54.

Dimensões: comprimento 90-150, com-

primento do prolongamento anterior 30-

50 (¿, largura maxima 45-50 t*, largura na

boca 28-40 ft.

Esta especie já havia sido assinalada na

baía do Rio de Janeiro por Brandt, em
material colecionado por Freymadl .(1899)

e Bresslau (1904). Nós a encontrámos nos

arredores das ilhas Cagarras e proximo á

fóz do Rio Doce (Estado do Espirito Santo)

e também dentro da baía, onde é mais rara.

TINTINNOPSIS BEROIDEA Stein, 1867.

Stein, 1867, p. 154.

Kent, 1881-2, p. 617.

Brandt, 1896, pp. 56-57, est. 3, fig. 4.

Lachmann, 1906, p. 20, est. 1, fig. 6-8.

Brandt, 1907, p. 135, est. 16. fig 5,

7, 11.

Dimensões: comprimento 76 t¿, largura

40 ix.

Esta especie já havia sido assinalada na

baía do Rio de Janeiro por Brandt, em ma-

terial colecionado por Bresslau.

TINTINNOPSIS VENTRICOSA (Clap. & Lach., 1858.).

tintinnus ventricnsus Clap. & Lach.,

1858, p. 208, est. 9, fig. 4.

Tintinnus ventricnsus Kent, 1882, p.

609, est. 31, fig. 31.

Tintinnus ventricosas Van Breemen,

1905, p. 58.

Tintinnopsis ventricosa (Cl. & Lach.),

Brandt, 1907, p. 154, est. 17, fig.

2, 9-11; est. 18, fig. 1, 2.

Dimensões: comprimento 62-65 ¡x, lar-

gura 55-60 /í.

Encontrada com frequência em Maio

(1915).
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TINTINNOPSIS APERTA Brandt, 1907.

Brandt, 1907, p. 176, est. 25, fig. 9, 10.

Okamura, 1907, p. 137, est. VI, fig. 58.

Dimensões: comprimento 80- 130 n, com-

primento da parte cilindrica 30-60 fi, largu-

ra da parte cilindrica 20-25 p, largura da

parte dilatada 30 ¿w, baía do Rio de Janeiro.

TINTINNOPSIS MORTENSENISchmidt, 1901.

Schmidt, 1901, p. 186, fig. 3.

Brandt, 1907, p. 152, est. 21, fig. 13, 13a.

Okamura, 1907, p. 138, est. VI, fig. 65.

Dimensões: comprimento 78-80 ¿t, lar-

gura na boca 80-90 ¿i.

Ocorre com frequência na baía do Rio

de Janeiro.

TINTINNOPSIS FRACTABrandt, 1907.

Brandt, 1907, p. 174, est. 23, fig. 1,

3-5, 9-13; est. 31, fig. 8.

Encontrado na baía do Rio de Janeiro.

TINTINNOPSIS PROWAZEKI, n. sp.

(Est. 26 fig. 1)

Carapaça cilindrica na parte anterior. Se-

guindo-se a essa porção cilindrica, existe

uma dilatação, em cuja superficie se encon-

tram 1 ou 2 depressões anulares. Para trás

dessa dilatação, a carapaça se prolonga em
uma ponta longa e fina, fechada na extre-

midade.

Dimensões: comprimento total 240 f¿,

comprimento da parte cilindrica 100 p. com-

primento da parte dilatada 50 ¿i, comprimen-

to do prolongamento posterior 90 (¿, largura

da parte cilindrica 60 ft, largura da porção

dilatada 100 ¡x.

Ocorre com grande frequência na baía

do Rio de janeiro.

CYTAROCYLISEHRENBERGI, var. ADRIÁTICA
Imhof, 1886.

(Est. 26 fig. 2).

Cytarocylis adriática Imhof, 1886,

pg. 199.

Cytarocylis maskusowskyi Daday,

1887, p. 581. est. 21, fig. 4.

Tintinnus ehrenbergi Zacharias, 1906,

p. 524, 532, fíg. 12.

Cytarocylis ehrenbergi, var. adriática

(Imhof) Brandt, 1907, p. 211,

est. 41, fig. 9, 10 e 10a; est.

61, fig. 9.

Esta especie ocorre com muita frequên-

cia nas aguas da baía do Rio de Janeiro, ás

vezes em grande numero, ocasionando plank-

ton monótono, como já foi observado em Ja-

neiro e em Setembro de 1915, na enseada de

Botafogo. Ocorre em companhia das especies

seguintes : C. ehrenbergi, var. claparedei e de

Cytarocylis (Coxliella) helicoidea nobis, aqui

descrita.

Esta especie apresenta uma carapaça ci-

lindrica terminando em um prolongamento

de forma irregular. A forma da carapaça é

variável: ora a porção anterior é cilindrica e

o estreitamento só se dá na parte posterior, ora

a carapaça começa a se estreitar desde a ex-

tremidade anterior. Na nossa figura está re-

presentada uma forma do primeiro caso. O
prolongamento posterior é provido de 3 cristas

ou azas que apresentam não raro uma torsão

no sentido do eixo lonjitudinal. Em torno

da extremidade oral existe uma zona em

forma de faixa estreita que possue somente

a estrutura primaria.

Esta especie apresenta uma típica estru-

tura de Cytarocylis, como descrita por

Brandt para Cyttarocylis ehrenbergi típico.

Para esta especie nos encontramos as seguin-

tes dimensões: comprimento de 200 a 290

H, largura da abertura bucal de 110 a 130

li. Oprolongamento posterior varia de 30 a 58.

CYTAROCYLISEHRENBERGII, var. CLAPAREDII
(DADAY, 1887.)

(Est. 26, fig. 3 e 4).

Cyttarocylis claparedei (Daday, 1887,

p. 582, est. 21 fig. 5, 16.

Cytarocylis ehrenbergii var. clapare-

dei (Daday) Brandt, 1907, p. 210,

est. 41, fig. 1, 5.

Esta especie, como já foi dito, ocorre

sempre conjuntamente com a especie anterior,

porém sempre em muito pequeno numero.

A carapaça desta variedade apresenta a

mesma forma da especie anterior. A parte

anterior da carapaça é provida duma linha
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em espira!, que descreve de 4 a 7 voltas. A
estrutura é a mesma da especie anterior. As

dimensões por nós observadas variam : o com-

primento de 280 a 300 ,«, a abertura bucal

de 100 a 120 u, o prolongamento da extremi-

dade aboral de 40 a 70 ,«.

CYTAROCYLIS (COXLIELLA) HELICOIDEIA, n. sp.

(Est. 26. fig. 5 e 6).

Descrição : A forma da carapaça é cilin-

dro-conica. Extremidade aboral é um pouco

afilada, terminando em ponta romba sem

formar um prolongamento. Em alguns exem-

plares (sempre os mais longos) pode-se notar

uma dilatação no terço posterior antes da

parte cónica. Da extremidade aboral parte

uma linha espiral que vai até a boca, que,

como nas outras especies do sub-genero, é

constituida por uma parede divisoria dispos-

ta em hélice entre as lamelas interna e ex-

terna da capsula. Esta linha é sempre lijeira-

mente ondulada. O numero de voltas da es-

piral varia entre 11 e 15. A borda da extre-

midade oral é um pouco irregular ou recor-

tada sem comtudo formar uma denticulação.

A carapaça é sempre muito fina e de gros-

sura pouco variável, sendo lijeiramente mais

espessa na extremidade aboral. Esta especie

apresenta a estrutura típica do genero Cytta-

rocylis, sendo a estrutura primaria muito fina

e difícil de representar, outro tanto acontecen-

do ás trabéculas, que constituem a estrutura

secundaria. Comprimento: 2i5 a 260 n, lar-

gura da abertura bucal: 100 a 130 ft. Um
exemplar muito grande atinjia a 300 n de

comprimento e 120 t l de largura.

Diagnose diferencial: Esta especie apro-

xíma-se de Cftarocylis annulata Daday e

de C. pseudo-annulata Joergensen. Dife-

rencia-se de ambas pela estrutura extrema-

mente fina da carapaça, e também por ser

muito menor que a primeira e muito maior

que a segunda. Aproxima-se ainda de C. la-

dniosa, var. longa, da qual se distingue pela

falta de janelas na estrutura secundaria.

PTYCHOCYLIS RETICULATA (Ostenfeldt & Schmidt,

1901).

Brandt, 1907, p . 287, est. 58, fig. 1, 4.

Dimensões: comprimento 70 t
l

, largura

50-58 /<.

PTYCHOCYLIS(RHABDONELLA) APOPHYSATA
(Cleve 1900).

Cyttarocylis hebe, var. apophysatu

Cleve, 1900 (b) p. 971.

Cyttarocylis apophysata (Cleve) Os-

tenfeldt & Schmidt, 1901, p. 179.

Tintinnus triton Zacharias, 1906,

p. 519, f. 8.

Esta interessante especie foi encontrada

com relativa abundancia 20 milhas ao Sul da

Ilha Raza, em Março. A forma encontrada

era a típica com 350 t* de comprimento.

UNDELLACLAPAREDEI (Entz, 1885).

Tintinnus claparedei Entz, 1885,

p. 202, est. 14, fig. 10, 11.

Undella claparedei (Entz), Daday,

1887, p. 566, est. 19, fig. 1.

Undella claparedei Brandt, 1907,

p. 362, est. 64, fig. 1, 2, 31.

Dimensões: comprimento 90-95 n, lar-

gura maxima 55-60 n, largura na boca

42-48 t*.

Encontrada proximo á foz do Rio Doce

(Julho 1914).

UNDELLAHEROSCleve, 1900.

Cleve, 1900 (b) p. 974.

Brandt, 1007, p. 372, est. 42, fig. 1,

la, lb, 2.

Dimensões: comprimento 400 t*, largura

75 ti.

Encontrada nas proximidades das ilhas

Cagarras.

TINTINNUS SUBULATUSEhrb. , 1833.

Ehrenberg, 1838, p. 294, est. XXX,
fig. III.

Vaginicola subulata Dujardin, 1841,

p. 562.

Tintinnus subulatus Ehrb., Clapa-

rède et Lachmann, 1858, p.

205, est. VIII, fig. 5.

Tintinnus ussowi, Mereschkowsky,

1879, p. 160, est. X, fig. 40.
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Tintinnus ussowi, Mereschkowsky,

Kent, 1882, p. 609, est. 31.

fig. 4.

Tintinnus subulatus Ehrb. , Kent,

1882, p. 605, est. 31, fig. 5.

Amphorella subulata Ehrb.

Daday, 1887, p. 536, est. 18,

fig. 7.

Tintinnus subulatus Ehrb.

Brandt, 1907, p. 393, est. 65,

fig. 1-5.

Dimensões: comprimento 170-190 ft,

largura 20-25 ft.

Ocorre com frequência na baía do Rio

de Janeiro.

TINTINNUS PATAOONICUS, Brandt, 1907.

Brandt, 1907, p. 401, est. 65, fig. 6-8.

Dimensões: comprimento 60 fi, largura

)8

Ocorre na baía do Rio de Janeiro.

TINTINNUS LUSUS-UNDAE, Entz, 1885.

Entz, 1885, p. 202, est. 14, fig. 12.

Brandt, 1907, p. 420, est. 65, fig. 11.

Dimensões: comprimento 240-257 ft,

iatgura na boca 48-50 ft, largura na parte

posterior 32-36 ft.

Encontrada na baía do Rio de Janeiro e

nas proximidades da enseada de Búzios

(Estado do Rio de Janeiro).

TINTINNUS BULBOSUSBrandt, 1907.

Brandt, 1907, p. 412, est. 70, fig.

4,5.

Dimensões: comprimento 120 ft, largura

na boca 32 ft, largura na parte media 28 /«.

Encontrada nas proximidades da enseada

de Búzios (E. do Rio de Janeiro).

Tintinnus amphora, var. quadrilinea-

ta (Cl. & Lach. , 1858).

Tintinnus quadrilineatus Claparède

& Lachmann, 1858, p. 201, est.

9, «g. 3.

Amphorella quadrilineata, Cl. &
Lach. in Daday, 1887, p. 535,

est. 18. f. 4.

Tintinnus quadrilineatus Cl. 8c

Lachm. in Brandt, 1896, p. 53.

Tintinnus amphora, var. quadrilinea-

ta (CI. & Lach.) in Brandt,

1907, p. 434, est. 69, fig. 3, 4, 7.

Encontrada na baía do Rio de Janeiro e

no Oceano proximo das Ilhas Cagarras e

Raza.

PERITRICHA

VORTICELLA OCEÂNICAZacharias, 1906.

Zacharias, 1906, p. 554.

Dimensões: comprimento 20-25 fi, lar-

gura ao nivel do peristoma 15-20 ft.

Encontrada abundantemente não só sobre

Chaetoceras, assim como sobre Coscinodiscus.

TAXOPODA

STICHOLONCHEZANCLEA Hertwlg, 1877.

Hertwig, 1877, p. 324-331, est. XIX.

Cleve, 1910, p. 11, est. 3, fig. 17, 18.

Hamburger, 1911, p. 207, fig. 14a 8t b.

Esta especie já tinha sido assinalada no

Rio de Janeiro por Cleve. E' extremamen-

te frequente não só no interior da baía como
no Oceano.

II. PHYTOPLANCiON.

SCHIZOPHYCEA

TRICHODESMIUMERYTRAEUM,Ehrb., 1830.

Oomont, p. 216, est. 5. fig. 27-30.

Wille, 1904, p. 53, est. 1, fig. 28-35.

Wille, 19D, p . 16, fig. 11.

Esta especie ocorre principalmente no

Oceano, porém não raro é vista também

dentro da baía do Rio.

TRICHODESMIUMTHIEBAUTI Oomont, 1890.

Oomont, 1890, p. 217, est. VI, fig.

2-4.

Osciltaria pelágica Falkenberg, 1879,

p. 224.

T. thiebauti Gomont in Wille,

1904, p. 57 -63, est. 1, fig. 12 -13.

T. thiebautii Oomont in Wille,

1908, p. 17- 18, fig. 13, 1,2,3 e 4.

Ocorre no Oceano. Encontrado em
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grandes quantidades em Março, 20 milhas ao

Sul da Ilha Raza e proximo a esta.

RICHELIA INTRACELLULARS(Schmidt, 1901).

Ostenfeldt & Schmidt, 1901, p. 146,

fig. 2.

Karsten, 1907, p. 403 e 536, est. XLV,

fig. 3, 3a, 3b, 4, 4a, 4b.

Wille, 1908, p. 26, fig. 23, 1, 2 e 3.

Esta curiosa sinbiota das Diatomaceas

foi observada sobre Rhizosolenia nas seguintes

especies: R. styliformis e R. cylindrus. Pare-

ce ocorrer exclusivamente no Oceano.

FLAGELLATA

EUTREPTIELLA MARINA Cunha, 1913.

Cunha, 1913, p. 203.

Cunha, 1914, p. 6-7, est. 24., fig. 6.

É especie extremamente frequente no in-

terior da baía do Rio de Janeiro (plancton

de centrifugação ou filtração), eiicontrando-se

também no Oceano, não raro formando um
plancton monótono.

Dimensões : muito variáveis devido ao

metabolismo do corpo; na m^dia: compri-

mento 40 50 //, largura 8- 10 /*.

DINOFLAGELLATA

PROROCENTRUMMICANS Ehrb., 18S3.

Ehrb. , 1838, p. 44, est. II, fig. XXIII.

Claparède & Laclimann, 1858, p. 412,

est, XX, fig. 68.

Stein, 1883, est. I, fig. 1-12.

Schuett, 1895, est. I, fig. 2.

Paulsen, 1908, p. 8, fig. 4.

Dimensões: comprimento 52 fi, largura

20 n.

Encontrada frequentemente na baía do
Rio de Janeiro e no Oceano, em suas pro-

ximidades.

PROROCENTRUMSCUTELLUMSchroedcr, 1901.

Schroeder, 1901, p. 14, est. 1, fig. 12.

Paulsen, 1908, p. 8, fig. 5.

Dimensões: comprimento 42 /i, largura

34-36 /i.

Ocorre em pequeno numero dentro da

baia e no Oceano.

DINOPHYSIS OVUMSchuett, 1895.

Schuett, 1895, est. I, fig. 6.

Paulsen, 1908, p. 17, fig. 16.

Dimensões: comprimento 55—65 ft, lar-

gura 38 /*.

Encontrada na baía do Rio de Janeiro

com relativa frequência.

DINOPHYSIS HOMUNCULUSStein, 1883.

Stein, 1883, est. XXI, fig. 1, 2, 5-8.

Dinophysís allien Gourret, 1883,

p. 79, est. Ill, fig, 54, 54a.

Dinophysís inaequulis Gourret,

1883, p. 80, est. I, fig. 21.

Dinophysís homunculus Stein, in

Schuett, 1895, est. II, fig. 8.

Dinoptiysis homunculus Paulsen,

1908, p. 19, fig. 20 (á esquerda).

Encontrado no plancton das proximida-

des da foz do rio Parahyba (E. do Rio de

Janeiro), com certa abundancia e também fre-

quente na baía do Rio de Janeiro.

DINOPHYSIS HOMUNCULUS,var. TRIPOS
(Gourret, 1883).

Dinophysís tripos Gourret, 1883.

p. 80, est. Ill, fig. 53.

Dinophysís homunculus, pro paru,

Stein, 18S3, est. XXI, fig. 3, 4.

Dinophysis homunculus, var. appen-

diculata Zacharias, 1906, p.

540.

Dinophysis homunculus var. tripos,

Paulsen, 1908, p. 18, fig. 20 (á

direita).

Dimensões: comprimento 118 fi.

Encontrado no plancton das proximida

des das ilhas Cagarnis, defronte ao canal

da Barra do Rio de Janeiro.

OLENODINIUMTROCHOIDEUMStein, 1883.

Stein, 1883, est. Ill, fig. 27-29.

Schuett, 1895, est. XXV, fig. 87.

Paulsen, 1908, p. 24, Fig. 29.

G. acuminatum Jorgensen, 188'»,

no. VI, p. 32, //on Peridinium
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trochoideum (Stein), Lemm.
1910, p. 336-337, figs. 33-36.

Glenodinium trochoideum Stein, 1883

in Gomes de Faria 1914.

Esta especie ocorre com muita frequên-

cia dentro da baía do Rio de Janeiro, ás

vezes em grande numero, ocasionando um
plancton monótono ou monomorphico como
sujestionou nosso colega Dr A. Godoy.

Nesse caso imprime uma forte coloração

vermelha ferujinea ás aguas. Ocorre piinci-

palmente nas camadas mais superficiais

em lugares onde a profundidade é pequena

e os movimentos do mar se fazem menos
sentir. Quando sua proliferação é muito in-

tensa, ocasiona mortalidade grande entre os

peixes, sobretudo Sardinella, Brevoortya,

Mugil, e também entre os Silurídeos, como
um de nós teve ocasião de observar em
Junho de 1913, fato descrito em trabalho

anterior.

Sobre a biolojia desta especie nos ocupa-

remos mais tarde em trabalho especial onde

será descrita a estrutura, divisão, formação

de schwarmsporen e o encistamento como
por nós observado em aquários.

Lemmermann (1910) pensa que esta es-

pecie deve passar para o genero Perídinium,

visto possuir placas com a distribuição desse

genero e também pela presença d'uma aber-

tura apical que falta em todas as especies

conhecidas de Glenodinium. Nós temos «ob-

servado muito atentamente esta especie e

trabalhado sobre um numerosíssimo material,

não só fresco como fixado, pelos melhores

métodos, e não temos podido observar ja-

mais placas com a estrutura do genero

Perídinium. Nós temos observado numerosas

carapaças, vazias com e sem tratamento pelo

cloreto de zinco iodado, como foi aconselha-

do por Lemmermann, sem constatar a estru-

tura descrita por este autor. Por esta razão

mantivemos a posição genérica dada por

Stein e já controlada por Klebs, Schuett e

Ostenfeld. Não nos parece que a presença

duma abertura apical justifique a creação

dum novo genero para esta especie.

OONYAULAXDIOITALE (Pouchet, 1883) Kofoid.

Kofoid, 1907, p. 214, est. 9, fig. 1-5.

Ocorre em pequena quantidade, quer

dentro da Baía, quer no Oceano.

STEINIELLA MITRA Schuett, 1895,

Schuett, 1895, est. 7, fig. 27.

Dimensões: comprimento 200 jw, largura

70 f*.

Plancton das imediações das ilhas Cagar-

ras e Raza e do Oceano.

OONIODOMAPOLYEDRICUM(Pouchet, 1883)

Joergensen.

Goniodoma acuminatum Stein, est.

VII, fig. 1-16; est. VIII, fig.

1,2.

Schuett, 1895, est. 8, fig. 30.

Goniodoma polyedrícum (Pouchet)

Joergensen in Paulsen, 1908, p.

33, fig. 42.

Dimensões: comprimento 60 /*, largura

70 /ti.

.Especie relativamente frequente na baía

do Rio de Janeiro e proximidades,

DIPLOPSAL1S LENTICULA Bergh, 18S1.

Stein, 1883, est. VIII, fig. 12-14, est.

IX, fig. 1-4.

Schuett, 1895, est. XV, fig. 50.

Paulsen, 1908, p. 35, fig. 44.

Muito frequente dentro da baía.

PERÍDINIUM STEINII Joergensen, 1889,

Perídinium michaelis Stein, 1883,

est. IX, fig. 9-14.

Schuett, 1895, est. XIV, fig. 43.

Cleve, 1900, p. 263.

non Ehrb, 1833.

Perídinium steini Joergensen, 1889,

p. 38.

Paulsen, 1908, p. 47. fig. 58.

Dimensões: comprimento 65 (*, largura

45 n, comprimento dos espinhos 15 —18 ,/*.

Ocorre frequentemente, porém, em pe-

queno numero.
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PERIDINIU.M OVATUM(Pouchet, 1833) Schuett.

Schuett, 1895, est. XVI, fig. 49.

Paulsen, 1908, p. 44-45, fig 54.

Ocorre raramente.

PERIDINIUM DEPRESSUMBailey, 1855.

Peridinium antarcticum Schimper

in Karsten, 1906, p. 131, est.

XIX, fig. 1-4.

Peridinium divergens antarcticum,

Schimper in Karsten, 1907, p.

150.

Peridinium depressum, Bailey in

Paulsen, 1908, p. 53, fig- 67.

Dimensões: comprimento 155 ft, largura

140 fi.

É especie muito frequente em todos os

distritos estudados.

PERIDINIUM OCEANICUMvar. OBLONOUM
Aurivillius, 1892.

Pausen, 1908, p. 55, fig. 70.

Dimensões: comprimento 120 ft, largura

52/,.

Plancton das proximidades das ilhas

Cagarras, só raramente observado.

PERIDINIUM DIVERQENSEhrb., 1840.

Stein, 1883, est. X, fig. 1-7, est. XI,

fig. 1-2.

Schuett, 1895, est. XIII, fig. 43 (19);

43(21); 43 (22), non 43 (1-12);

43 (18J, 43 (44), nee fig. 44.

Paulsen, 1908, p. 56, fig. 72.

Dimensões: comprimento 80-86 f*, lar-

gura 65 n. Observado em plancton colhido

nas proximidades da foz no Rio Doce (E.

do Espirito Santo). Especie rara em nosso

distrito.

PERIDINIUM SCHUETTI (Lemm. 1899) Nobis.

Peridinium divergens, Ehrb. in

Schuett, 1895, Est. XII, fig. 43

(1- 2); Est. XIII, fig. 43 (18).

Peridinium diverge/is, var. schuctti

Lemm. 1899, p. 351.

Peridinium divergens schuctti Lemm.
in KARSTEN. 1Q06, p. 149, Est.

XXIII, He. 10a -b.

Peridinium crassipes Kofoid, 1907,

p. 309, Est. 31, fig. 46-47.

Peridinium crassipes Kofoid, in

Paulsen, 1908, p. 58, fig. 73.

Dmensões: comprimento 90 /«, largura

70 ft.

Encontrado em plancton das proximida-

des das ilhas da Sta
. Anna. (Estado do Rio)

Parece ocorrer raramente.

PERIDINIUM OBTUSUM(Karsten 1906) Fauré-Fremiet

Peridinium divergens, var. obtusum,

Karsten, 1906, p. 149 Est. XXIII,

fig. 12.

Peridinium obtusum Karsten in

Fauré-Fremiet, 190S, p. 223, fig.

9; Est. 15, fig. 8.

Encontrado abundantemente na baía do

Rio de Janeiro em plancton colhido á noite

em setembro (1914) proximo ao Caes do Porto.

PERIDINIUM CONICUM(Oran 1930) Oran.

Peridinium divergens, var. conicum,

Oran, 1900, p. 174.

Peridinium conicum Gran, 1902, p. 47.

Peridinium conicum (Gran), Okamtt-

ra, 1907, p. 132. Est. V, fig. 36.

Paulsen, 1908, p. 58 fig. 74.

Dimensões: comprimento 78-90 //, lar-

gura 78-80 ff.

' Encontrado com relativa frequência.

PERIDINIUM PENTAOONUMOran, 1902.

Gran, 1902, p. 185-190.

Peridinium divergens pcntagonum

Gran, Karsten, 1906, p. 149, Est.

XXIII, fig. lia, 11b.

Peridinium pentagonum Gran, Paul-

sen, 1908, p. 59, fig. 76.

Dimensões: comprimento 128 /<, largu-

ra 160 fi.

Ocorre frequentemente nas zonas estuda-

das (baía do Rio de Janeiro, Cagarras)

PERIDINIUM. PUNCTULATUMPaulsen, 1907.

Paulsen, 1908, p. 61, fig. 79.

Raramente observado.
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PYROPHACUSHOROLOOIUM,Stein, 1883.

Stein, 1383, Est. XXIV, fig. 1-13, Est.

XXV. fig. 1.

Schuett, 1895, Est. XVII, fig. 51.

Cieve, KOlc, p. 277.

Paulsen, 1908, p. 67, fig. 89.

Encontrado raramente (baía do Rio de

Janeiro, proximo da barra).

OXYTOXUMSCOLOPAXStein, 1883.

Stein, 1883, Est. V, fig. 1-3
Schuett, 1895, Est. XV11I, fig. 55.

Paulsen, 1908, p. 69, fig. 92

Encontrado raras vezes, no canal da barra,

proximidades das ilhas Cagarras, Rio de Ja-

neiro.

OXYTOXUMRETICULATUM(Stein, 1883) Buetschli.

Pyrgidium reticulatutn Stein, 1883,

Est. V, fig. 14.

Oxytoxum reticulatutn (Stein) Buets-

chli, Paulsen, 1907. p. 71, fig. 95.

Dimensões : comprimento 58 /*, largura

32 ¡i. Encontrado apenas uma vez no interior

da baía do Rio de Janeiro.

OXYTOXUMTESSELATUM(Stein, 1883) Schuett.

Pyrgidium tesselatum Stein; 1883,

Est. 6, fig. 2-3.

Oxytoxum tesselatum (Stein) Schuett,

1895, Est. 17, fig. 52.

Dimensões: comprimento 60 fi, largura

30 jM. Encontrado nas proximidades da foz

do rio Parahyba (E. do Rio).

OXYTOXUMSCEPTRUMStein, 1883.

Stein, 1883, Est. V fig. 19-21.

Visto apenas uma vez no interior da baía

do Rio de Janeiro.

CERATIUMCANDELABRUM,VAR. DILATATUM
(Gourret, 1883)

Ceratium dilatatum Gourret, 1883,

p. 46, Est. IV, fig. 68.

Ceratium depressum Gourret, 1883,

p. 41, Est. I, fig. 5.

Ceratium candelabrum, var. dilatatum

(Gourret) Joergensen, 1911, p.

16, fig. 4, 5, 22.

Ocorre frequentemente em todos os dis-

tritos estudados.

CERATIUMFURCA, VAR. EUGRAMMA(Ehrb, 1859).

Joergensen, 1911, fig. 24-26, p. 17.

Dimensões: t = 40; v+ V= 86 //, L = 57

ft, R=25 (i.

Ocorre com bastante frequência em todos

os distritos estudados.

CERATIUMHIRCUS Schroeder, 1909.

Schroeder, 1909, p. 211-213, fig. 2a-d.

Joergensen, 1911, p. 18, fig. 27.

Dimensões: t = 35 ft\ v = 38 /*, h = 25

ft, V = 80 fi, L r= R= 40 fi.

Muito comum em todas as épocas e dis-

tritos estudados.

CERATIUMBELONECleve, 1900.

Ceratium furca longum Karsten,

1906, p. 148, Est. XXIII, fig. 5a - c.

Ceratium belcne Cleve, Joergensen,

1911, p. 19, fig. 28a -b.

Dimensões: t = 25 fi; v + V = 320 h,

h = 50 fi, L = 65 ft.

Encontrado no plancton dos arredores

das ilhas Cagarras; raro.

CERATIUMPENATUMKofoid, 1907.

Kofoid, 1907, p. 172, Est. 2, fig. 12.

Joergensen. 1911, p. 26, fig. 48a.

Dimensões: t = 30 fi\ v +V= 380 /»,

L = 300 ft, R= 20 ft.

Encontrado no plancton das immediações

das ilhas Cagarras.

CERATIUMFUSUS (Ehrb. 1833) Duj. 1841.

Peridinium fusas Ehrb, 1838, p. 256,

Est. XXII, fig. 20.

Ceratium fusus Duj. 1841, p. 378.

Ceratium fusus (Ehrb.) Duj. Joer-

gensen, 1911, p. 29, fig. 51a -b,

52, 53.

Dimensões: t = 20 n, v -f V = 200 ft,

L = 2\0 ft.

Ocorre com grande frequência.
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CERATIUMEXTENSUM(Oourret, 1883). Clevc

Ceratium fusus, var. exteiisum Gour-

ret, 1883, p. 52, Est. 4, fig. 56,

56a, Cleve 1901 a. p. 215.

Joergensen, 1911, p. 28, fig. 50a -b.

Dimensões : t = 25, v + V = 55 ft, h = 30

It, L = 1050 ft.

Encontrado somente uma vez proximo á

foz do Rio Doce (E. do Espirito Santo).

CERATIUMTRIPOS (O. F. Müller, 1777).

Cercaria tripos O. F. Müller, 1777.

Peridinium tripos Ehrenberg, 1838,

p. 255, Est. XXII, fig. 18.

Ceratium trinos (O. F. Müller)

Nitzsch, in Jòrgensen, 1911, p.

35, Est. I, fig. 65-79.

Frequente nos distritos estudados.

CERATIUMPULCHELLUMSchroeder, 1906.

Joergensen, 1911, p. 33, fig. 59-62.

Dimensões: t = 60 u, v=35 u, h = 45

.«, V = 135-170 ft, R=45, L = 75 f*.

Raramente encontrado

CERATIUMOIBBERUMGourret 1883.

Gourret, 1883, p. 36, Est. 2, fig. 35.

Joergensen, 1911, p. 49, fig. 106.

Dimensões: t = 80 ft, v = 30/*, h =55
u, V = 150 ii.

Comumnas zonas pesquizadas.

CERATIUMLUNULAScliimper, 1900

Karsten, pro parte 1906, Est 20, fig.

12a-b, non, fig. 8-11.

Joergensen, 1911, p. 51, fig. 112-115.

Dimensões: t = 80-90 n, v = 45-50 ft,

h = 40 -45 n, V = 40 n (forma brachyceros)

V = 400 ft. (f. megaceros).

Encontrado em plancton das imediações

das ilhas Cagarras. Foram observados indivi-

duos isolados da forma brachyceros e uma
vez uma cadeia de 3 individuos sendo um de

forma megaceros.
I

CERATIUMKARSTENI, VAR. ROBUSTAíKarsten,

1907) Joergensen.

Ceratium tnpos lunula Karsten, 190Ô,

pro parte Est. 200, fig. 9a -b.

Ceratium tripos armatum Karsten,

1906. pro parte Est. 20, fig. 13a, 14.

Ceratium tripos armatum Karsttn,

1907, Est. 48, fig. 4.

Ceratium tripos armatum var. robus-

ta, Karsten, 1907, Est. 48, fig.

6a -b.

Ceratium karsteni, var. t obus ta

(Karsten) Joergensen, 1011, p.

54, fig. 118.

Dimensões : t = 80 n, v = 45 ft, h = 55 ft,

V = 300 ft, L = 185 fi, R = 175 ft.

Pouco frequente. Encontrado nas proxi-

midades das ilhas Cagarras.

CERATIUMMASSILIENSE (Oourret, 1883) Joergensen.

Ceratium tripos var. massiliense

Gourret, 1883, p. 27 est. 1,

fig. 2.

Ceratium tripos macroceroides, Kars-

ten, 1906, est. 22, fig. 28a b.

Ceratium tripos macroceros, Karsten,

1906, pp. est. 22, fig. 29a.

Ceratium tnpos macroceros, var.

crassa, Karsten, 1907, est. 49,

fig. 27a - c.

Ceratium massiliense (Gourret), Joer-

gensen, 1911, p. 66, fig. 140-142.

Dimensões: t = 72—75 n, v=35-38 ft,

h = 48-50 ft, b = 18-22 ft.

Esta especie é muito frequente nas zonas

por nós estudadas. Damos um desenho desta

especie que até aqui embora bem descrita,

tem sido bastante imperfeitamente represen-

tada (est. 26, fig. 7).

CERATIUMVULTURCleve, 1900.

Joergensen, 1911, p. 71, fig. 151a-b.

Dimensões: t=57 ft, v = 22 ft, h = 40

ft, h = 40 ft.

Encontrado uma vez proximo ás ilhas

Cagarras.

CERATIUMTRICHOCEROS(Elirb, 1859) Kofoid.

Ceratium tripos flagelliferum, Kars-

ten, 1906, pro parte est 22, fig.

31b.

Ceratium tripas flagelliferum, var.

cmssa, Karsten, 1906, est. 22,

fier. 32a -b.
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Cerat'um trichoceros (Ehrb.) Joer-

gensen, 1911, p. 75, fig. 159a -b.

Dimensões: t—40 n, v = 24 /*, h = 20

,u, V = 250 n.

Especie bastante comum.

CERATIUMTENUE (OstcnfeW & Schmidt, 1911.)

Joergensen, 1911, p. 73, fig. 163.

Dimensões: t == 45 fi, v = 25 fi, h = 22

(i, V = 80 ft.

Pouco comum.

CERATIUMRET1CULATUM(Pouchet, 1883) deve.

Joergensen, 1911, p. 86, fig. 182a -c,

183.

Dimensões: t —70.

Relativamente frequente.

PODOLAMPASBIPES Stein, 1883.

Stein, 1883, est. VIM, fig. 6-8.

Patrocelia onata Gourret, 1883, p.

82, est. Ill, fig. 48, 48a.

Podolatnpas bipes Stein, Schuett,

1895, est. XIX, fig. 56.

Podolatnpas bipes Stein, Paulsen,

1908, p. 92, fig. 125.

Dimensões: comprimento 90 ¿w, compri-

mento dos espinhos 25 ,n.

Relativamente comum.

PODOLAMPASPALMIPES Stein, 1883.

Stein, 1883, est. VIII, fig. 9-11.

Schuett, 1895, est. XVIII, fig. 58.

Paulsen, 1908, p. 92, fig. 124.

Encontrado no plankton dos arredores

das ilhas Cagarras. Especie muito rara.

CERATOCORYSHÓRRIDAStein, 1883.

Stein, 1883, est. 6, fig. 4-11.

Schuett, 1895, est. 6, fig. 25.

Plancton das proximidades das ilhas Ca-

garras. Bastante raro.

ORNITHOCERCUSMAGNIFICUS Stein, 1883.

Síein, 1883, est. 23, fig. 1-6.

Schuett, 1895, est. 5, fig. 21.

Plancton das proximidades das ilhas Ca-

garras. Só urna vez observado.

ORNITHOCERCUSSERRATUSKofold, 1907.

Kofoid, 1907, p. 206, est. 15, fig. 93.

Plancton dos arredores das ilhas Cagar-

ras. Especie igualmente rara, observada urna

única vez.

HISTIONEIS HIOHLEII Murray & Witting.

Murray & Witting, 1899, p. 334, est.

32, fig. 5.

Foi encontrada no Oceano cerca de 20

milhas ao sul da Ilha Raza em pequena quan-

tidade.

SILICOPLAGELLATA

DICTYOCA FIBULA, VAR. MESSANENSIS (Haeckel,

1864) Lemra.

Dictyoca messanensis Haeckel, Î862,

p. 272, est. 12, fig. 3-6.

Dictyoca messanensis Haeckel, 1877,

p. 1561.

Dictyoca fibula, var. messanensis

(Haeckel) Lemm. 1901, 261.

Dictyoca /¿bula, var. messanensis

(Haeckel) Lemm. 1908, p. 28,

fig. 94.

Encontrada no interior da baía do Rio

de Janeira

HERMESINUMADRIATICUM Zacharías

Zacharias, 1906a, p. 395, fig. a, b, c, d.

Zacharias, 1906b, p. 514, mesmas fi-

guras.

Esta especie ocorre com bastante frequên-

cia dentro da baía do Rio de Janeiro, tendo

sido vista principalmente em plancton obtido

por centrifugação e também em redes (N°.

25), Manguinhos, Jurujuba, em Janeiro, Fe-

vereiro, Março.

EBRIA TRIPARTITA (Schum.) Leram.

Ebria fornix fMach.), Borgert, 1891.

p. 662.

Ebria tripartita (Schum.) Lemm.,

1901, pp. 268-269.

Ebria tripartira (Schum.) Lemm. ,

190S, p. 32, fig. 108.

Também encontrado no interior da baía

do Rio de Janeiro, com frequência.
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DIATOMACEAE.

PARALIA SULCATA (Ehrb.) 1837 Cleve.

Cleve, 1873a, p. 7.

Melosira sulcata (Ehrb.) in Schmidt,

est. 178, fig. 1-5.

Melosira sulcata (Ehrb.) in v. Heurck,

1899, p. 444, est. 91, fig. 16.

Melosira sulcata (Ehrb.) in Mann.

1907, p. 239-240.

Paralia sulcata (Ehrb.) Gran, 1908,

p. 14, fig. 6.

Zimmermann, 1915, p. 69.

Ocorre com muita frequência. Já assina-

lada no Porto de Santos pelo professor

Zimmermann.

STEPHANOPYXISAPPENDICULAEhrb. 1854.

Stephanopyxis turns (Grev.) Ralfs

in v. Heurck, 1899, p. 90, est. V,

fig. 42-44.

Stephanopyxis turns (Grev.) Ralfs

in Karsten, 1907, p. 73, est.

II, fig- I-

Stephanopyxis appendicula (Ehrb.)

in Mann, 1907, p. 244 e 245.

Stephanopyxis appendicula (Ehrb.)

in Schmidt, 1888, est. 130 fig.

18-26, 28, 31-32, 34-35.

Stephanopyxis turn's (Grev.) in Gran,

1911, p. 14, fig. 6.

Stephanopyxis turn's (Grev.l in Zim-

mermann, 1914, p. 5.

Ocorre com frequência e ás vezes em
grande numero.

SKELETONEMACOSTATUM(Orev. 1866), Cleve.

Cleve, 1878, p. 98.

v. Heurck, 1899, p. 457.

Gran, 1911, p. 15, fig. 7.

Ocorre com grande frequência em todo

o distrito estudado.

DETONULASCHROEDERI(P. Bergon).

Lauderia delicatula Schroeder, 1900,

p. 23.

Lauderia schroedeii P. Bergon, (cit.

apud Gran).

Detonula schroeden (P. Bergon /'//

Gran, 1911, p. 22, fig. 21a- b.

Especie pouco frequente.

LEPTOCYLINDRUSDANICUS Cleve, 1889.

Ueve, 1889, p. 54.

Peragallo, 1892, p. 104, est. 1 (XIII)

fig. 21 e 22 (omitidos os núme-

ros na estampa.)

Gran, 1911, fig. 24, p. 24.

Encontrado no Oceano proximo da ilha

Raza e Cagarras. não raro em Março.

OU1NARDIAFLÁCIDA (Castracane) Peragallo.

Rhizosolenia (?) flácida Castracane,

1886, p. 77, est. 29, fig. 4.

Guinardia flácida, Peragallo, 1892,

p. 107, est. 1, fig. 3-5.

Gwnardia flácida, Cleve, 1894, p.

15, est. 2, fig. 1.

Guinardia flácida, (Castracane) in

Gran, 191 1 ,
p. 24 e 25, fig. 25a - b.

E' especie frequente.

COSCINOD1SCUSEXCENTRICUSEhrb 1839.

1) Abh. Berl. Akad. 1839, p. 146.

Schmidt, 1886, est. 58, fig. 46-49.

2) Centrodiscus excentricus Ehrb.

1845., Monatsber. Berl. Akad.

1845.

Centrodiscus excentricus Ehrb. Grue-

now, 1884, est. VI, fig. 7.

Coscinodiscus minor, Schmidt, Atlas.

est. 113, fig. 9.

Coscinodiscus excentricus Ehrb. in

Rattray, 461-463.

Coscinodiscus excentricus Ehrb. in

Mann, 1907, p. 251.

Coscinodiscus excentricus Ehrb. in

Gran. 1911, p. 29 fig. 29a, b, c.

Coscinodiscus excentricus Zimmer-

mann, 1904, p. 8.

E' especie muito comum no material es-

tudado, já observada em Porto Seguid

(Hardmann).

COSCINODISCUSRADIATUS (Ehrb.) VAR. MEDIA
Gniciiow.

Gruenow, 1884, p. 72, est. Ill, fig. ¿
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Schmidt, 1886, est. 60, fig. 10.

Rattray, 1889, p. 516-517.

Mann, 1907, pro parie, p. 257.

Já assinalado no Rio de Janeiro no tra-

balho de Rattray (Hardmann).

COSCINODISCUSOCULUS-IRIDIS, Ehrb. 1839.

Ehrb. : Abhandl. Be*!. Akad. 1839, p. 147

Schmidt, Atlas, est. 113, fig. 1, 3, 5, 6, 7, 9.

C. oculus iridis, vat: genuína, Grue-

now, 1884, p. 77.

C. omphalantus Gruenow, in Sch-

midt, Atlas, est. 113, fig. 2.

C. oculus iridis, Ehrb. in Rattray,

1888-9, p. 559.

C oculus iridis, Ehrb. in Mann,

1907, p. 256.

C. oculus iridis, Ehrb. in Zimmer-

mann, 1914 p. 10.

Já assinalado na baía de Santos, (E. de

S. Paulo), pelo trabalho de Rattray (Cleve.)

Bastante comum na baía do Rio de

Janeiro.

COSCINODISCUSOIGAS, Ehrb. 1841.

Ehrenberg, Abhandl. Berl. Akad. 1841,

p. 4! 2.

Schmidt, Atlas, est. 64, fig. 1.

Grünow, 1884, p. 76.

Coscinodiscur radiutus Bailey, 1842,

p. 95, est. 2, fig. 14.

Relativamente raro dentro da baía.

COSCINODISCUSROTHII, Oruenow 1884.

Gruenow, 1884, p. 29, est. Ill, fig. 20a

20b, 20c, 22.

Schmidt, 1886, est. LV1I, figs. 25, 26,

27.

Rattray, 1888, p. 502.

Zimmermann, 1914, p. 9.

Já observado no Rio de Janeiro segundo

Rattray em material de Weissflog.

ACTINOPTYCHUSUNDULATUS(Bailey) Ralfs, 1842.

Actinocyclus unciulatus Bailey, 1842,

est. 11, fig. 11.

Actiiwptychus undulatus (Ehrb.) in

Schmidt, 18S6, est. 109, fig. 1.

Actinoptychus undulatus (Ehrb,) Van
Heurck, 1899, p. 496, fig. 232.

Actinoptychus undulatus (Ehrb.) Gran

1911, p. 42, fig. 46.

Actinoptychus undulatus (Ehrb.)

Mann 1907, p. 272.

Actinoptychus undulatus (Ehrb.)

Zimmermann, 1915, p. 70.

Desta especie foram encontradas, além

da forma [normal com 6 setores, também
formas com 8 setores como figuradas por

Schmidt no seu atlas, est. 109, fig. 1, e por

ele consideradas como formas anormais.

ACTINOPTYCHUSVULGARIS Schumann.

m Karsten, 1906, p. 158, est. XXVII,

figs. 5 e 6.

Especie bastante rara, encontrada só uma

vez na baía de Botafogo.

ASTEROMPHALUSFLABELLATUS(Breb. 1859) Grev.

in Schmidt, 1876, est. 38, fig. 10, 11 e

12.

Rattray, 1889, p. 622.

V. Heurck, 1899, p. 504.

Mann, 1907, p. 275.

É uma especie rara.

HEMIDISCUS CUNEIFORMIS(Wallich) 1860

Wallich, 1860, est. II, fig. 3 e 4, pag.

42.

¡ietnidiscus cuneifonnis Schuett in

Cleve 190Ï.

Euodia gibba, Joergensen, 1905 p.

95.

Euodia cuneiformis (Wall.), in Gran,

1911, p. 45, fig. 51.

Hemidiscus cuneiformis (Wall.) in

Mann, 1907, p. 316.

É especie encontrada com relativa fre-

quência, no Oceano.

RHIZOSOLENIA STOLTERFOLTHI Peragallo, 1888.

Peragallo, 1888- est. 6, fig. 14.

Peragallo, 1892, p. 108; est. 1, fig. 17

e 18.

Gran, 1911, p. 49, fig. 55.

Muito comum nas zonas estudadas.
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RHIZOSOLENIA CYLINDRUSCleve, 1897.

Cleve, 1897a, p. 24, est. 2, fig. 12.

Karsten, 1907, p, 376-377, est, XLII,

fig, 6 e 6a.

Gran, 1911, p. 49, fig. 56, a- b.

Encontrada em pequena quantidade no
Oceano em Março.

RHÍZOSOLENIA ROBUSTANormann, 1861.

Castracane, 1886, p. 73, est. 2, fig. 1,

la,; est. Ill, fig. 1 a 3.

Peragallo, 1892, p. 109, est. 1, fig. 1 e

la; est. II, fig. 1 e 2.

Karsten, 1906, p. 163, est. 29, fig. 10.

Oran, 1911, p. 50, fig. 57, a, b, e c
Mann, 1907, p. 285.

Especie comum.

RHIZOSOLENIA ANNULATAKarsten, 1907.

Karsten, 1907, pp. 378-379, est. XLI,

fig. 4a e 4b.

Encontrada no Ocea'no em Março, 20

Miilhas ao Sul da Ilha Raza e proximo a

esta.

RHIZOSOLENIA ACUMINATA Peragallo, 1892.

R. temperei, var, acuminata Peragallo

1S92, p. 110, est. Ill, fig- 4.

R. acuminata, Peragallo, in Gran,

1911, p. 50, fig. 5), a, b, c.

É muito comum sobretudo no Oceano
proximo á entrada da baía do Rio.

RHIZOSOLENIA RHOMBUS,Karsten, 1905.

Karsten, 1905, p. 97, fig. 6 a, b, c.

Encontrado por Karsten a 63°16' de la-

titude Sul e 37<ï5r lonjitude L., foi por nós

encontrada ein plancton colhido dentro da
baía do Rio, sendo comtudo uma especie
r ara.

RHIZOSOLENIA SHRUBSOLEICleve, 1881.

Peragallo, 1892. p. 114, est. 5, figs. 8

e9.

Rhizosolenia atlântica Peragallo,

1892, p. 114, est. V, figs. 4 e 5.

Rhizosolenia shrubsolei Cleve in

Van Heurck, 1899, p. 415, est.

33, fig. 886, Gran, 1911, p. 52,

fig. 63 a, b, c.

Rhizosolenia shrubsolei Cleve, in

Zimmermann, 1915, p. 140 (grafia

errada.)

Encontrada nas proximidades das ilhas

Cagarras proximo á entrada da barra do Rio.

Zimmermann cita esta especie no Rio de

Janeiro.

RHIZOSOLENIA SETIOERA Brightwell. 1858.

Brightwell, 1858. Microscopical Journal,

1858, p. 95, est. 5, fig. 7.

Peragallo. 1892, p. 112, est. IV, p.

12-16.

^ Gran, 1911, p. 53, fig. 64, a, b, c
É especie bastante comum.

RHIZOSOLENIA CALCAR-AVIS Schultze, 18t8.

Schultze, 1858, p. 339, est. 13, fig. 5

10.

Peragallo, 1892, p. 110, est. 17, fig. 9.

^
Gran, 1911, p. 54, fig. 66.

É também uma especie comum.

RHIZOSOLENIA ALATA (Brightwell) f. Genuína

Oran, 1911.

Rhizosolania alata Brightwell, lS5t

Est. 5, fig, 8.

Rhizosolenia alata Peragallo, 1892,

p. 115, est. 5, fig. 11.

Rhizosolenia alata Gran, 1911, p.

56, fig. 68c.

É uma especie rara.

RHIZOSOLENIA ALATA (Brightwell) f. Indica

(Peragallo).

Rhizosolenia indica Peragallo, 189?.

p. 116, est. V, fig. 16.

Rhizosolenia alata, var corpulenta,

Cleve, 1897, p. 42, est. 2, fig. 11.

Rhizosolenia alata, f. indica (Pera-

gallo), Gran, 1911, p. 56, fig

68a (rejistrada na figura com v

nome de "corpulenta".

Especie não rara.

RHIZOSOLENIA AMPUTATAOst. 1902.

Kaisten, 1907, p. 376, est. 42, fig. 2 e

2a.
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Ocorre raramente dentro da baía, e fre-

quente nas zonas oceânicas.

CORETHRONCRIOPHILUM Castr. 1886.

C. criophilum Castr., 1886, p. 85,

figs. 12, 14 e 15.

C. hvstrix Cleve, 1897, p. 299. est.

I, fig. 15a, b, c
C. criophilum Cleve, 1900197, (c), p.

929.

Ocorre com relativa frequência na baía

do Rio enunediações.

BACTER1ASTRUMFURCATUMShadb. 1854.

B. varia/is Lauder, 1865, p. 89, est.

Ill, fig. 1-6.

B. varians Castracane, 1886, p. 82,

84, est. 14, fig. 2, est. 19, fig. 3

est. 23, fig. 1, 23, fig. 1.

B. varians Van Heurck, 1899, p.

422, est. 18, fig. 605.

Ocorre frequentemente. Nós mantemos

o genero Bacteiïastrain, apesar das objeções

levantadas por Mann (1907) até ulterior

exame da questão.

CHAETOCERASCOARCTATUSLauder, 1864.

C/i. borealis, var. rudis Cleve, 1897

est. I, fig. 5.

Ch. rudis Cleve, 1901, p. 308.

C/f. coarctatum Lauder in Cleve —
ibidem (em nota).

Ch. coarctatus Lauder mGran, 1911,

p. 68, fig. 80, n.

Especie comum, encontrada dentro da

baía do Kio de Janeiro.

CHAETOCERASPERUVIANUMBrightwell, 1856.

Cleve 1897, p. 299, fig. 7.

Gran, 1911, p. 70, fig. 84, a, b, c, d, e.

Ocorre com relativa frequência no Oceano.

CHAETOCERASLORENZIANUMOruenow, 1863.

Cleve, 1897, p. 21, est. I, figs. 13, 14,

15.

^
Gran, 1911, p. 76, fig. 90.

É especie que ocorre muito frequente-

mente.

CHAETOCERASDIDYMUM, Ehrb, VAR. GENUÍNA
Oran, 1845.

Ch, mamillanum Cleve, 1889, (cit.

apud Gran).

Ch. didymum Cleve, 1894, p. 13 e

14, est. 1, fig. 3 a, b, c.

Ch. didymum Ehrb. Gran, 1911, p.

79, fig. 94.

Especie frequente na barra e baía do
Rio e observada com abundancia em Maio

(1914).

CHACTOCERASDIDYMUMVAR. ANOLICA
i Oruenow).

Ch. didymum var longicruris Cleve,

1897a, p. 21, est. I, fig. 11 e

17.

Ch. didymum var. anglica Gruenow,

in Gran, 1911, p. 80, fig. 95.

Encontrada com frequência com a forma

"genuína".

CHAETOCERASSCHUETTII Cleve, 1894.

Cleve, 1894, p. 14, est. I, fig. 1.

Ch. paradoxum schuettii Schuett,

p. 93, fig. 63a.

Ch. schuetti, Gran, p. 81, fig. 97.

Especie não rara.

CHAETOCERASCONTORTUM,Schuett, 1838.

Ch. sp. Schuett, 1888, est. 3, fig,

4.

Ch. compressum Cleve, 1894, p. 12,

est II, fig. 3.

Ch. contortum, Gran, 1911, p. 78,

figs. 93 a, b.

Não rara.

CHAETOCERASLACINIOSUM Schuett, 1894.

Ch. distans Cleve, 1873b, p. 8, est,

II, fig. 3.

Ch. distans Cleve, 1894, p. 14, est,

II, fig. 2.

Ch. commuta turn Cleve, 1896, p.

2S, fig. 9 e 11.

Ch. laciniosum Schuett, in Gran,

1911, p. 82, fig. 99.



CHAETOCERASCURV1SETUMCleve, 1894.

Ch. cunusetum Cleve, 1894, p. 12,

est. I, fig. 5.

Ch. curvisetum Cleve, 1897, p. 20,

est. I, fig. 16.

Gran, 1911, p. 91, fig, 116.

E uma espèce relativamente frequente.

EUCAMPIAZOODIACUSEhrb. 1839.

Ehrenberg, 1839, p. 71, est. 4, fig. 8.

Boyer, 1900, p. 743.

Gran, 1911, p. 98, fig. 26, a, b, c.

Comumno interior da baía em Janeiro

(1915).

HEMIAULUSCHINENSIS Grev.lle, 1865.

H. chincnsis Greville, 1865. p. 5,
|

fig. 9,

H. heibergii, Cleve, 1873 b, fig. 6,

est. I, fig. 4.

H. heibergii Van Hcurck 1899, p.

45.

Encontrada apeuas uma vez no interior

Ja baía do Rio.

HEMIAULUSINDICUS Karsten, 1907.

Karsten, 1907, p. 394, est. XLVI, fig.

4 e 4a.

Esta especie foi encontrada no Oceano
e nas proximidades das ilhas Raza e Cagar-
ras.

CLIMACODIUMFRAUENFELD1ANUMGrfln, 1868.

Griinow, 1868, p. 102, est. la, fig. 24.

Clinuicoduim jacobi, Cleve, 1897a,

p. 22, est. II, fig. 18.

Ctímaepdium frauenfeldianum Grün.

Cleve, 1901 c, p. 314.

Clmiacodiutn frauenfeldianum in

Gran, 1911, p. 100, fig. 129.

Especie rara, encontrada dentro da baía

do Rio de Janeiro.

CLIMACODIUMBICONCAVUMCleve. 1897.

Cleve, 1897a, p. 22, est. 2, lift. 16, 17.

Eaeunpia hemiauloides, Ostenfeld, '

& Schmidt p. 157.

Eucampla bicóncava Ostenfeld, 1902,

p. 241.

Climacodium biconcavum Cleve, in

Karsten, 1906, p. 172, est. 28,

fig. 10.

Climacodium biconcavum Cleve, in

Gran, 19)1, p. 200, fig. 130.

Especie não rara, encontrada mais vezes

no Oceano.

CERATAULINABERGON1I Peragallo, 1892.

Peragallo, 1892, p. 7, est. I, fig. 15 e 16.

Cleve, 1894, p. 11, est. I, fig. 16.

Schuett, 1896, p. 95, fig. 165.

Gran, 1911, p. 101. fig. 132.

Encontrada po.icas vezes proximo ás

costas da Praia Vermelha e no Oceano, onde

é comum.

CERATAULUSSMITH1I, Ralfs, 1861.

Biddulphia snuthii, Van Heurck.

1899, p. 474.

B. (Ceralaulus) smíthii, Van /'//

Heurck 1899, p. 466, figs. 202, a,

b, p. 46S.

Cerataulus smtthii Ralfs, in Gran,

1911, p. 102, fig. 134.

Poucas vezes encontrada dentro da baía

do Rio de Janeiro.

BIDDULPHIA BIDDULPHIANA (Smith) Boyer, 1800.

Biddulphia pulchela Gray in Schmidt,

1888, est. 118, fig. 26-32; est.

121, fig. 1-2.

Biddulphia biddulphianu Van Heurck

1899. p. 694 e 695.

Boyer, 1900, p. 6^4.

Biddulphia pulchclla Gray, 1857, /'/.'

Mann, 1907 p. 307.

Biddulppia biddulphiana 'Gran, 1911,

p. 104, fig. 135 a, b.

Biddulphia pulchella Gray, in Zim-

mermann, 1915, p. 50, (24).

Eapecie não rara.

Na impossibilidade de verificar a pro-

priedade do r.onie "pulchella" dada a esta

especie por Mann, nos mantemos a nomen-
clatura acima como fazem Boyer e Gran.
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BIDDULPHIA MOBILIENSIS (Bailey) Orûn. 1859.

Denticella mobiliensis Griin. , 1884,

p. 7.

Biddulphia mobiliensis (Bail.) Grue-

now, in Schmidt, 1888, est. 122,

figs. 20 e 2).

Biddulphia mobiliensis (Bail.) Grue-

now, in Boyer, 1900, p. 698 e

699.

Biddulphia mobiliensis (Bail) Grue-

now, in Karsten, 1905, p. 121

est. XVII, fig. 1.

Biddulphia mobiliensis (Bail) Grue

now, in Mann, 1907, p. 206.

Biddulphia mobiliensis (Bail) Grue

now, in Gran, 1911, p. 106, fig

138, a, b, c, d.

Denticella mobiliensis (Bail) Gruen

in Zimmermann, 1915 p. 140.

Ocorre frequentemente e ás vezes em
grande numero. Zimmermann assinala esta

especie em Santos.

BIDDULPHIA SINENSIS, Grev. 1866.

Ostenfeld & Schmidt, 1901, p. 152,

fig. 6.

Ostenfeld, 1902, p. 243, fig. 21.

Gran; 1911, p. 107, fig. 139.

É especie muito comum.

BIDDULPHIA RHOMBUS(Ehrb.) W. Smith, 1844.

Schmidt, p, 120, figs. 11-13.

Boyer, 1900, p. 704-5.

Gran, 1911, p. 108, fig. 141, a, b, c

BIDDULPHIA FAVUS (Ehrb. 1839) V. Heurck.

Triceratium favus Ehrb, in Schmidt,

1S85, est. 82, fig. 1, 2, 3, 4iest.

126, 1888 fig. 5-7.

B. favus (Ehrb.) in Van Heurck,

1889, p. 466 e 468, fig. 204, a,

b, c
B. favus (Ehrb.) in Mann, 1907, p.

203.

Gran, 1911, p. l n 9, fig. 147, a, b.

Triceratium favus Ehrb, in Zimmer-

mann, 1915, p. 141.

É especie muito comum. Já vista em
Santos por Zimmermann.

TRIOONIUM ALTERNANS(Bail.). Mann, 1851.

Triceratim alternons Schmidt, est.

78, fig. 9-17.

B. alternons (Bail) in Van Heurck

1899, est. 21, fig. 644, p. 475.

B. alternons (Bail) in Boyer, 1900.

p. 719.

B. alternons (Bail) in Gran, 1911,

p. 110; fig. 145 a, b.

Trigonium alternons (Bail.), Mann,

1907, p. 290.

Relativamente frequente.

BIDDULPHIA TRIDENS Ehrb, 1838.

Zygoceros tuomeyi Bailey, 1844, est.

4, fig. 3 a 9.

Biddulphia tuomeyi (Bailey,) in

Schmidt, est. 118, figs. 1 a 7;

est. 119, figs, 1-7, 15—17.

Biddulphia tuomeyi Van Heurck.

1899, p. 471, est. 34, figs. 895

896.

Biddulphia tridens, Ehrb, m Boyer,

1900, p. 695.

Biddnlphi tuomeyi (Bail) in Zim-

mermann, 1915, (grafia errada).

Esta especie tinha sido observada em es-

tado fossil in Petersburgo U. S. A. Boyer

assinala em estado fossil nos depósitos do

Mioceno da California, Virginia e NewYersey,

acrecentando ser comum ao longo da costa

sul-atlantica da America do norte. Parece ser

especie muito rara, só encontrada unía ve/

(Maio de 1915) mostrando chromatoforos. Zim-

mermann cita-a entre as especies do Porto

de Sanios.

ISTHMIA OBLIQUATA (Smith) 1814).

Isthmia enenis Ehrb, 1838, p. 209.

Schmidt, est. 136, fig. 1, 3, 6,7.

Isthmiella enervis Cie ve, 1873a, p.

10.

Isthmia enervis Van Heurck, 1899,

p. 451, fig. 175a.
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Isthmia obliquata (Smith) Boyer

p. 1900, p. 689.

Encontrada com frequência era aguas das
proximidades das ilhas Cagarras, mais rara-

mente dentro da baía. Encontra-se também
em agua salobra (4 00 de Nal) na Lagôa
Rodrigo de Freitas.

LITHODESMIUMUNDULATUMEhrb. 1840.

Van Heurck, 1899, p. 465 fig, 190,

a, b.

Gran, 1911, p. 112, fig. 149, a, b, c.

Encontrada nas proximidades do caes do
Porto em Setembro de 1913, em plancton

colhido a noite.

DíTYLIUM BRIGHTWELLI (West.) Gruenow.

in Oran, 1911, p. 112, fig. 150.

É especie encontrada com frequência de

Abril a Outubro, rara em Janeiro. Ocorre em
toda a baía do Rio de Janeiro.

THALASSIOTRIX NITZCHIOIDES Grfln, 1862.

Thalassiothrix curvata Castracane,

1886, p. 55, est. XXIV, fig. 6.

Thalassiothix nitzchioides Oruenow,
Joergensen, 1905, p. 102, est. 6,

fig. 11 a, b.

Thalassiothtix nitzchioides Gruenow,
Oran, 1911, p. 117, fig. 158.

Especie muito disseminada no interior

da baía e ilhas circumvizinhas (Ilhas Cagarras,

Ilha Raza, etc.)

TESSELLA ADRIÁTICA (Kuetz, 1844) Mann.

Rhabdonema adriaticum Kuetz. in

Schmidt, 1895, est. 217, fig. 17-
23-1896, est. 221 -fig. 4.

Rhabdonema adriaticum Karsten,

1899, p. 37, fig. 22.

Rhabdonema adriaticum Van Heurck,

1899, p. 360, fig.

Mann, 1907, p. 321.

Rhabdonema aaViaticum Kuetz. in

Zimmermann, 1915, p. 50.

Encontrada raramente em Janeiro de

1915, proximidades das Ilhas Cagarras. As-

sinalada por Zimmermenn, no porto de

Santos.

NITZCHIA CLOSTERIUMW. Smith.

Karsten, 1899, p. 129, fig. 177.

Oran, 1911, p. 129, fig. 172.

Ocorre com bastante fre-quencia no
plancton colhido proximo das costas, so-

bretudo em material apanhado por filtração

ou centrifugação.

NITZCHIA SERIATA Cleve, 1883.

Cleve, 1883, est. 38, fig. 75.

Nitzchia fraudulenta Cleve, l?97b.

p. 300, fig. 11.

Nitzchia seriata Cleve, in Gran,

1911, p. 129, fig. 174.

E especie muito frequente, em grandes

quantidades nas proximidades das ilhas

Cagarras.

BACILLARIA PARADOXAGmelin.

Nitzchia paradoxa Gmelin in Kars-

ten, 1899, p. 125, fig. 168.

Nitzchia paradoxa Gmelin in Gran,

1911, fig. 178, p. 131.

É especie muito frequente em todos os

distritos estudados.

Nota. -Nas dimensões das especies do genero Ceratium as letras sio empregadas com a mesma significação

que no trabalho de JŒROENSEN.
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